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O PROCESSO COMO INSTRUMENTO DE PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA
Luize Correa Sosa

Direito Processual Constitucional
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Resumo:
A presente pesquisa, partida de um levantamento bibliográfico, foi impulsionada pela necessidade de trazer ao debate a importância e, por assim dizer, urgência, da implantação de uma nova democracia – a democracia participativa –, que permita ao cidadão atuar, para além da perspectiva de representação política (Bonavides), mas por si próprio. Na pesquisa, se apresenta o processo judicial como um dos espaços para se instaurar essa nova modalidade de democracia, uma vez que proporciona a participação direta e ativa das partes na concretização de direitos fundamentais (Ribeiro). Tanto a constitucionalização dos direitos fundamentais do pós-guerra, como, sobretudo, a fundada crise ética dos poderes representativos posicionam o Judiciário na cena política – judicialização da política (Barroso) -, enquanto gestor de instrumento (processo) de democracia participativa. A democracia participativa é a democracia viva (Muller) capaz de transpor os bloqueios políticos (Bonavides) impostos pelas medidas (MP’s, Leis, Decretos, etc.) de ocasião ou de cunho utilitarista que sufocam a vontade do povo. É, portanto, a democracia do terceiro milênio (Amaral), a qual permite que o cidadão retome o poder outorgado quando subutilizado ou utilizados de forma ilegítima pelos representantes políticos. A representação política persistirá, no entanto, não como via única, mas como uma das possibilidades ao lado daquela que se apresenta como a mais legitima e isonômica das democracias, a participativa.
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